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Em Brasiliense, 
o professor da 
Escola de Música 
de Brasília Álvaro 
Henrique traz à 
tona a diversidade 
cultural da capital 
por meio do violão 
clássico. O álbum 
já está disponível 
nas plataformas 
de streaming 
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A identidade

SONORA de 

N
este mês, Brasília comple-
ta 65 anos carregando em 
suas entrequadras, ave-
nidas largas e céu incon-

fundível uma identidade ainda 
em construção. A capital do país, 
conhecida por seu traçado urba-
nístico singular e efervescência 
cultural, tem uma trajetória mar-
cada pela diversidade de sota-
ques, influências e manifestações 
artísticas. Mas e a música? Exis-
te um som que represente Brasí-
lia? Essa é a pergunta que move 
o violonista e pesquisador Alva-
ro Henrique, que lança o álbum 
Brasiliense, um projeto que bus-
ca consolidar a identidade musi-
cal da cidade por meio do violão 
clássico, trazendo à tona a diver-
sidade cultural da região.

Doutorando na University of 
Minnesota (EUA) e professor na 
Escola de Música de Brasília, Al-
varo Henrique sempre se ques-
tionou sobre a ausência da capi-
tal no repertório do violão eru-
dito. “Eu percebia que, quando 
tocava música brasileira, quase 
tudo vinha do Rio de Janeiro. Is-
so me incomodava, porque Bra-
sília tem uma cena cultural ri-
quíssima, mas ainda sem um re-
pertório consolidado na música 
clássica. Então, eu me vi um hi-
pócrita ao querer vender a di-
versidade da música brasileira 
para o mundo sem realmente 

Alvaro reflete: “Eu espero que, 
quando alguém perguntar ‘qual é 
o som de Brasília?’, a gente tenha 
uma resposta. E que essa respos-
ta seja plural, rica e em constante 
transformação. Porque Brasília é 
isso. Ela nunca foi e nunca será 
uma coisa só”, disse. 

Alvaro fez questão de disponi-
bilizar todas as partituras gratui-
tamente em seu site, incentivan-
do novos músicos a interpreta-
rem essas obras e a darem conti-
nuidade ao movimento. “Se nin-
guém tocar essas músicas, elas 
deixam de existir. Meu objetivo 
é que o Brasiliense inspire outros 
músicos e que, daqui a alguns 
anos, novos compositores conti-
nuem esse trabalho, enriquecen-
do ainda mais a identidade musi-
cal de Brasília”, finalizou. 

Ao iniciar a pesquisa, o músi-
cou lamentou o fato de as pessoas 
terem pouco acesso à cultura da 
capital, mas ressaltou que agora 
se sente muito feliz e orgulhoso. 
“Eu acho que na minha vida, tan-
to centrada no violão, como pes-
soal, essa forma de ser brasilien-
se, meio questionadora e até um 
pouco antissocial de certa manei-
ra, é algo que faz parte de mim, 
para o bem e para o mal”, contou, 
acrescentando que a vontade de-
le é instigar a curiosidade e mos-
trar um pouco do que Brasília é.

*Estagiária sob a supervisão 
de Eduardo Pinho

para Vó Teresinha. Gabriel San-
tinello e Luciana Lins trouxeram 
para suas obras as raízes do forró 
e do choro, enquanto Murilo Oli-
veira mergulhou na sonoridade 
contemporânea do bandolinista 
Hamilton de Holanda para sua 
composição. Até mesmo o ameri-
cano Joel Hobbs, ao estudar a ce-
na musical de Brasília, conseguiu 
captar elementos que traduzem 
a essência sonora da cidade. “Ele, 
agora, carrega um pedacinho de 
Brasília em sua composição”, co-
mentou Álvaro.

Futuro 

O álbum não é apenas um re-
gistro musical, mas também um 
marco na construção da iden-
tidade artística da capital. Para 
ele, a falta de incentivo à criação 
de um repertório clássico para 
violão em Brasília sempre foi um 
obstáculo.”Estamos na primeira 
geração desse movimento, por-
que antes não houve projetos 
que pagassem compositores pa-
ra criar e registrar essas obras. Is-
so nunca foi feito antes. A mú-
sica clássica brasileira tem tra-
dição em diversas regiões, mas 
Brasília ainda precisa consoli-
dar a sua. Esse é um dos primei-
ros passos para que as próximas 
gerações tenham um repertório 
próprio”, destacou.

Ao ser questionado sobre o 
impacto do álbum para o futuro, 

tem o rap e o forró tem raízes no 
Nordeste. Mas Brasília é uma fu-
são de tudo isso. O desafio foi en-
contrar compositores que trou-
xessem elementos distintos, mas 
que, juntos, formassem um retra-
to sonoro da capital”, explicou. 

O álbum reflete essa multipli-
cidade. Diego Galeno, por exem-
plo, compôs a sonata Legião, ins-
pirada diretamente no rock de 
Brasília. Cairo Vitor buscou ele-
mentos da música caipira do Pla-
nalto Central para criar Tocata 

representá-la”, contou o violo-
nista. A inquietação se transfor-
mou em pesquisa e, com o apoio 
do Fundo de Apoio à Cultura do 
DF (FAC), nasceu o projeto Bra-
siliense, que encomendou com-
posições inéditas para violão solo 
de músicos nascidos na capital.

O álbum, disponível nas plata-
formas de streaming, reúne obras 
de Cairo Vitor, Diego Galeno, Ga-
briel Santinello, Luciana Lins e 
Murilo Oliveira, além do com-
positor texano Joel Hobbs, que 
se inspirou na musicalidade bra-
siliense para sua peça. 

Desafios

Um dos desafios da pesquisa 
de Alvaro Henrique é justamen-
te responder à pergunta: o que 
define a música de Brasília? Para 
ele, não há uma resposta defini-
tiva — e talvez não haja por dé-
cadas —, mas é possível identi-
ficar elementos característicos e, 
principalmente, distinguir o que 
não faz parte da identidade mu-
sical brasiliense.

“A música de Brasília não é 
a mesma do litoral brasileiro. O 
choro, por exemplo, é extrema-
mente associado ao Rio de Janei-
ro, e há uma resistência dos cario-
cas em reconhecer o choro bra-
siliense como legítimo. E Brasília 
tem essa característica de não ter 
um único gênero predominan-
te. O Rio tem o samba, São Paulo 

 » GIOVANNA SFALSIN*

Alvaro Henrique lança 
álbum Braziliense que 
reflete sobre a identidade 
musical da capital federal
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